
Model Study name Statistics for each study Event rate and 95% CI

Event Lower Upper 
rate limit limit Z-Value p-Value

Abrantes MM, 2002 0,028 0,023 0,034 -36,694 0,000
Ribeiro RC et al., 2009 0,021 0,014 0,032 -17,023 0,000
Monteiro PO et al., 2003 0,077 0,063 0,095 -21,722 0,000
Anjos LA et al., 2003 0,065 0,055 0,077 -28,757 0,000
Matijasevich A, 2009 0,052 0,045 0,060 -36,143 0,000
Neutzling MB, 2004 0,039 0,031 0,050 -24,894 0,000
Marcopito LF et al, 2005 0,052 0,028 0,094 -8,951 0,000
Freitas SN, 2007 0,047 0,021 0,101 -7,182 0,000
Silva, MAM, 2005 0,037 0,027 0,050 -19,481 0,000
Terres NG, 2006 0,050 0,038 0,066 -19,883 0,000
Campagnolo P.D.B.et al., 2009 0,080 0,063 0,103 -17,805 0,000
Cocetti M, 2006 0,056 0,051 0,063 -48,701 0,000
Gomes FS, 2009 0,040 0,026 0,061 -14,250 0,000
Rodrigues NA, 2009 0,055 0,036 0,083 -12,644 0,000
Dalla Costa MC, 2004 0,052 0,044 0,061 -32,593 0,000
de Souza Ferreira JE, 2008 0,030 0,019 0,048 -14,071 0,000
Dutra C, 2006 0,044 0,032 0,061 -17,995 0,000
Toral N, 2007 0,108 0,081 0,143 -12,945 0,000
Rodrigues CA, 2005 0,060 0,034 0,102 -9,261 0,000
Guedes DP, 2006 0,054 0,046 0,063 -33,949 0,000
Vieira MFA, 2007 0,050 0,044 0,057 -42,801 0,000
Suñé FR et al, 2007 0,035 0,024 0,051 -16,327 0,000
Jorge A, 2007 0,026 0,017 0,037 -18,314 0,000
Vanzelli AS, 2008 0,077 0,059 0,100 -17,037 0,000
Alves E, 2008 0,044 0,033 0,057 -21,363 0,000
Enes CC, 2009 0,019 0,005 0,073 -5,521 0,000
Ribas AS, 2006 0,038 0,026 0,056 -15,840 0,000
Matijasevich A et al., 2009 0,102 0,094 0,111 -43,864 0,000
Cândido AP et al., 2009 0,097 0,073 0,126 -14,575 0,000
Tassiano RM, 2009 0,024 0,020 0,030 -36,946 0,000
Gomes BMR, 2009 0,037 0,029 0,046 -26,630 0,000
César KRV, 2007 0,027 0,018 0,041 -16,512 0,000
Pelegrini A, 2007 0,038 0,026 0,056 -15,807 0,000
Amorim ACL, 2007 0,054 0,034 0,087 -11,105 0,000
Cruz AAF, 2008 0,131 0,101 0,169 -12,457 0,000
Rossi CE, 2009 0,060 0,050 0,072 -28,015 0,000
Silva JB, 2009 0,136 0,120 0,153 -26,147 0,000
Beling MTC, 2008 0,041 0,029 0,059 -16,605 0,000
Barbiero SM, 2009 0,098 0,075 0,127 -14,919 0,000
Ramos A, 2003 0,025 0,018 0,035 -20,974 0,000
Cassol VE, 2005 0,064 0,057 0,072 -41,594 0,000
Araujo SS, 2006 0,049 0,029 0,080 -10,854 0,000
Soriano EP et al., 2009 0,085 0,070 0,104 -21,433 0,000
Cesa CC, 2008 0,050 0,037 0,068 -18,125 0,000
Geremia R, 2009 0,076 0,042 0,136 -7,577 0,000

Fixed 0,061 0,059 0,063 -156,958 0,000
Random 0,052 0,045 0,060 -38,210 0,000
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PREVALÊNCIA DE OBESIDADE EM ADOLESCENTES 
BRASILEIROS: REVISÃO SISTEMÁTICA COM METANÁLISE

INTRODUÇÃO                                                     MÉTODOS           

• Obesidade na adolescência é fator de risco para 

doenças não transmissíveis na vida adulta.

• No Brasil, estudos de base populacional e 

escolar têm estimado prevalências de sobrepeso e 

obesidade em adolescentes, apresentando 

diferenças relevantes. 

OBJETIVOS

• Estimar a prevalência de sobrepeso e obesidade

em adolescentes no Brasil, através de Revisão

Sistemática com Metanálise de estudos de

prevalência realizados no Brasil.

No Brasil, as prevalências de sobrepeso e obesidade em adolescentes encontram-se elevadas. Ações 

preventivas devem ser estimuladas nacionalmente.

• Revisão sistemática nas bases de dados MEDLINE, 

LILACS, IBECS, SciELO, ADOLEC, EMBASE, e banco 

de teses da CAPES. 

•População alvo foram estudos de coorte, transversais 

ou de prevalência, realizados entre 1990 e 2010, em 

amostras representativas de base populacional ou 

escolar com jovens de 10 a 19 anos, vivendo no Brasil.

• Sobrepeso e obesidade foram detectados pelo índice 

de massa corporal (IMC, kg/m2). 

• Dados extraídos foram analisados pelo software

Comprehensive Meta Analysis 2.0. 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre  - Centro de Pesquisas – Cardiolab-Hipertensão

RESULTADOS

CNPq, FAPERGS, FIPE-HCPA, DECIT, FINEP

CONCLUSÃO

Estudos identificados 
em bases de dados

(n =  1939)

Estudos 
selecionados 

(n =  180)

Estudos excluídos por 
duplicata (n = 37 )

Textos completos para 
avaliação de elegibilidade 

(n = 143)

Artigos excluídos:  
com motivo (n = 51) 

perdas (n = 25)

Estudos incluídos na 
análise qualitativa 

(n = 68)

Estudos incluídos na 
análise quantitativa
(metanálise) (n = 68)

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos 

incluídos na revisão sistemática e metanálise.

• Prevalência total de sobrepeso: 13,1% (IC95%: 11,5-14,9) e de obesidade de

5,2% (IC95%: 4,5-6,0).

• No sexo feminino, prevalência de sobrepeso:13,3% (IC95%: 11,4-15,5) e de 

obesidade:  4,7% (IC95%: 4,1-5,5) e no sexo masculino, 13,9% (IC95%: 11,9-

16,2) e 5,9% (IC95%: 4,8-7,1), respectivamente.
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